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INTRODUÇÃO 

Compreender os processos que envolvem o envelhecimento é chave para melhorar a oferta dos 

serviços na saúde e consequentemente a qualidade de vida da população, pois o aumento da 

expectativa de vida tem impacto sobre a saúde da população feminina, sendo muito importante a 

compreensão do processo durante e após o climatério (VALENÇA; NASCIMENTO FILHO; 

GERMANO, 2010). Um dos fatores relacionados à qualidade de vida no envelhecimento pode ser o 

hábito alimentar pregresso, que pode delinear a saúde ou estabelecer riscos de desenvolvimento de 

patologias para o indivíduo mais à frente. É fundamental que a educação nutricional seja estimulada 

desde o período da infância (pré-escolar), época em que hábitos e atitudes estão em formação, pois 

uma alimentação adequada instituída de forma precoce e mantida continuamente, representa um 

fator promotor de saúde e prevenção aos agravos crônicos à saúde (MONTILLA; MARUCCI; 

ALDRIGHI, 2003). Diante disto, é de grande importância a pesquisa e desenvolvimento de métodos 

para a compreensão e melhora das técnicas utilizadas em saúde para a recepção e tratamento das 

mulheres no processo de envelhecimento. Em especial no climatério, por incluir na vida destas 

mulheres modificações fisiológicas, culturais e sociais, a ação interdisciplinar é uma alternativa para 

o atendimento e cuidado à mulher (BERNI; LUZ; KOHLRAUSCH, 2007). Como assunto de 

grande complexidade, o estudo da alimentação mobiliza áreas da nutrição, epidemiologia, 

economia, sociologia, antropologia, história, psicologia, tecnologia de alimentos entre outras. 

Ainda, a natureza dos dados a serem observados permitem descrever e compreender o fenômeno 

alimentar, podendo derivar de práticas observadas, práticas deduzidas, práticas reconstruídas ou as 

práticas descritas de forma espontânea (DIEZ-GARCIA; CERVATO-MANCUZO, 2011). 

Inquéritos alimentares são instrumentos metodológicos que podem ser empregados para a avaliação 

do consumo alimentar de indivíduos e populações em um determinado período de tempo, 

estabelecido previamente. Tais métodos podem fornecer informações sobre a ingestão alimentar, 

possibilitando relacionar a dieta estudada ao estado nutricional do indivíduo e ao aparecimento de 

doenças crônico-degenerativas (DUARTE, 2003). Levando em conta que o hábito alimentar deve 

ser entendido como um conjunto de práticas de diferentes grupos sociais, com o cuidado de não 
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isolá-los dos determinantes de ordem socioeconômica e da natureza ideológica, que modulam a 

produção, distribuição e consumo na sociedade (CANESQUI, 1988), o objetivo do presente estudo 

foi elaborar um formulário onde serão abordados os hábitos alimentares pregressos através da 

prática reconstruída, onde o entrevistado utiliza da memória e recordações para descrever o hábito 

em determinado período da vida. Desta forma, torna-se possível compreender o hábito alimentar da 

população estudada, bem como investigar fatores intervenientes do estado nutricional através da 

investigação da alimentação pregressa da população do estudo, que possa estabelecer relação com 

atuais condições de saúde. 

 

METODOLOGIA 

A proposta apresentada será aplicada às mulheres participantes de um estudo que está sendo 

realizado na cidade de Ijuí, Rio Grande do Sul, intitulado “Estudo Multidimensional de Mulheres no 

Processo de Envelhecimento”. Estão incluídas na pesquisa mulheres, na faixa etária de 35 a 65 anos 

de idade, residentes na área urbana e que tenham vínculo de atendimento nas unidades de saúde de 

Ijuí. Foi desenvolvida, para a avaliação dos hábitos alimentares pregressos das mulheres 

participantes da pesquisa, uma proposta de inquérito da alimentação pregressa, composto de 16 

perguntas que abrangem a alimentação dividido em três seções principais: aleitamento e introdução 

de alimentos, hábitos familiares na infância e adolescência e produtos industrializados na 

alimentação. Foram escolhidas questões que possam auxiliar na compreensão da origem e consumo 

dos alimentos, desde o momento do aleitamento até o hábito alimentar na adolescência. A primeira 

seção abrange a alimentação nos primeiros meses de vida até a introdução de alimentos. Na segunda 

parte, são realizados questionamentos acerca do meio onde viveu (urbano ou rural), bem como 

hábitos familiares. Foram elaboradas quatro questões acerca do tipo de gordura utilizado em 

preparações, se consumia produtos altamente processados como embutidos, refrigerantes, doces. 

Por último, foi incluída uma questão acerca do consumo de peixe, sendo as questões pensadas afim 

de conhecer o consumo alimentar e práticas pregressas da população estudada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira seção do questionário sobre a alimentação pregressa traz informações acerca do 

aleitamento materno e introdução de alimentos no período entre 0 e 12 meses de idade. As questões 

abordam o tempo de aleitamento materno, visto que a amamentação representa proteção 

imunológica fornecendo todos os nutrientes, auxilia o desenvolvimento de estruturas ósseas, 

psicológicas e neurológicas, não só a curto prazo mas também para toda vida (ANTUNES et al., 

2008). Não só são importantes os benefícios para o bebê mas também para a vida adulta, como 

demonstrado em um estudo que sugere que o aleitamento materno não só tem efeito na inteligência 

nos adultos relacionado ao Quociente de Inteligência, mas também tem efeito no nível individual e 

social, relacionado a uma maior capacidade de aprendizado e rendimento (VICTORA et al., 2015). 

Porém, estudos apontam uma baixa prevalência de amamentação exclusiva associado ao consumo 

precoce de alimentos sólidos, representando risco potencial para o desenvolvimento de doenças 

crônicas na idade adulta (SILVA; VENANCIO; MARCHIONI; 2010). Reconhecida a importância 
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do período do aleitamento e reflexos na vida adulta e envelhecimento, as questões 1 a 6 foram 

relacionadas ao aleitamento e introdução de alimentos. 

 

 
Questionário de hábitos alimentares pregressos – aleitamento  e introdução de alimentos – mulheres no período de 

climatério. Ijuí, RS. 

 

 

Na segunda seção do questionário proposto, constam questões acerca da alimentação e práticas 

familiares, iniciando com o meio onde a família viveu, meio urbano ou rural, dadas as diferenças 

entre a alimentação nos dois meios, incluindo uma questão sobre a produção familiar, tanto no meio 

rural ou no meio urbano através de hortas, pomares, panificação caseira etc. Foi incluída também 

uma questão sobre a prática da família de sentar à mesa, pois estudos mostram que os pais 

desempenham um papel crucial na alimentação das crianças, pois atuam na compra, preparo, 

controle de qualidade dos alimentos ingeridos e também devido as preferências alimentares dos 

adultos serem influentes nas escolhas dos filhos (ROSSI; MOREIRA; RAUEN, 2008). É relevante 

salientar que o hábito desenvolvido na infância é muito importante, pois é nesta primeira fase que 

ocorre a introdução alimentar que pode determinar as escolhas e padrões alimentares que serão 

adotados nos anos seguintes (MADRUGA et al., 2012). 
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Questionário de hábitos alimentares pregressos – hábitos familiares e meio em que vivia - mulheres no período de 

climatério. Ijuí, RS. 

 

 

Por último, na terceira seção do inquérito proposto para conhecer os hábitos alimentares pregressos 

da população estudada, foram elaboradas questões acerca do consumo, na infância e adolescência, 

acerca dos tipos de gordura utilizado na alimentação familiar à época e consumo de peixe bem 

como o consumo de alimentos altamente processados ou produtos industrializados. Salgadinhos e 

doces são frequentemente consumidos entre as refeições ou até substituindo-as, e apresentam altos 

teores de gorduras, sal e açúcares, além de conservantes, corantes e outros aditivos. A ingestão 

excessiva destes gêneros pode cronificar hábitos alimentares negativos que perduram até a vida 

adulta. Neste mesmo estudo verificou-se que estes alimentos são muito utilizados na alimentação 

infantil por serem práticos e saborosos, e a introdução destes ocorreu de forma precoce (TOLONI, 

2011). 
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Questionário de hábitos alimentares pregressos - consumo de gorduras, peixe e industrializados - mulheres no período 

no período do climatério. Ijuí, RS. 

 

 

CONCLUSÕES 

Deve-se considerar que a proposta de inquérito através de práticas reconstruídas pode ser 

influenciada pela subjetividade e interpretação das memórias individuais também relacionadas ao 

tempo decorrido desde a época investigada, embora o inquérito dos hábitos alimentares pregressos 

possibilita a identificação e posterior avaliação do consumo alimentar e das práticas familiares das 

mulheres participantes da pesquisa. Este entendimento possibilita inferir sobre alimentos e práticas 

que são promotoras de risco de desenvolvimento de patologias na vida adulta e posteriormente no 

envelhecimento, sendo de grande importância a pesquisa nesta área para o desenvolvimento de 

metodologias em saúde para melhora da qualidade de vida no climatério.  
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